
MINISTéRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRIMEIRA CÂMARA

pdeamedwe	 10711.001422/89-07
maa.

Sendo de  27 de ieneiro  de I 99 3	 ACORDA() N°  301-27.279 

Recurso nv. :	 111.957

Recorrente . PENTEC INDUSTRIAL LTDA.

Recorrida : IRF - PORTO/RIO DE JANEIRO

Classificação.
1. O produto importado, "Preparação reticulante 	 base

• de uma diamina aromatica composta de poli-poliéster
e agentes auxiliares e anti-hidrolíticos 	 "Baytec
108", classifica-se no código TAB 38.19.99.00, com
base na Informação Tâcnica n9 51/92 do Labana/RJ.

Z. Recurso provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em dar provimen-

to ao recurso, na forma do relatârio e voto que passam a integrar

o presente julgado.

Brasí1ia-10,j, em '7 de janeiro de 1993.

R" '
ITAMA	 11 RA DA COSTA - Presidente e relator

•

t 14111ile -
RODRIGUES DE SOUZA - Procurador da Fazenda Nacional

VISTO EM

SESSÃO DE: 16 FEV 1993

Participaram ainda do presente julgamento os seguintes
Conselheiros: Fausto de Freitas e Castro Neto, Ronaldo Lindimar Jo
s g Marton, José Theodoro Mascarenhas Menek, Sandra Míriam de Azevi
do Mello c Luiz Antonio Jacques. Ausente o Conselheiro João Saptis
ta Moreira.

\ss_	 /11
DAME9P/OF • SECOS N 047/92 - J.H.
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MF s . TU,EC,EIRG CONSELHO Rl, COWRTDMINTLS 	 FRJ.NLIRA CAMA RA 2
RECURSO N. :11.957 - ACORDA0 H. 301-27.219
1 .....xthEErnk.:: nEriffl., INMUS1RIAL, LTDA.
RECORRIDA : IRF - PORID/Rj
RELATOR	 r, Conselheiro ITANAR VIEIRA DA COSTA

R ELATOEI 0

A empresa submeteu a despacho aduaneiro,
atraves da Declaraçãb de Importacab - rf. n. 015/,53/0,3 -. Adi-
ção 001. produto CitA9 descreveu e cl a ssil'icou da seguinte
forma, (fls.. o4 )2

30.10.00.00 - Prepara:AG reliculante à base
de 11~ diamina aromática com-
posta de pailol-poliwiGar e
agentes auxiliares e anti-hi-
dralíticos.	 Nome	 Comercial:

	

•	
Baytee - 100, líquido, amarelo.
indutstrial.

Submetido o wouluto A analie do LAanmA„
aquele erg:ge escianaccau tratar-se de "uma cera arliTicial à
base de poliesteres-poliois", utilizada na inddstria de
elastameres de nretana (fias. 20). Em consequencia, foi ader
tada, pelo Fisco, a. classificação TA2. 34.04.01.90„

A empresa discordou alegando que O "Paytec
T.E.PU 10S", de acordo COM a própria Mayer, fabricante e ex -
;portadora deste, rtWo e una cera. artificial, nem podo ser
classificado cama tal. Segundo a Comissao de Clera da S u ck-
dada Alemã de CiOncias da Ora ia. definiOG de 1G54„ sa podem
ser consideradas ceras artificiais os materiais que "são em-
pregados em substituis:AG eu en combinação com as ceras natu-
vais". lia empresa o produto em causa nao ó utilizado nem c(r-
mo substituição, nem come combilaaçab de ceraas naturais, mas
sim COMQ produto básico.

Em face dessas alegaces, foi solicitado neve
pronunciamento do Labana que enjtiu. a. Informacao U2glica n.

00 231/2G, ratificamOn O lauda anterior e concluindo que o prG-
dutr possui propriedades especilMcas de cera arlificit., uma.
vez que apresentou resultados positivos para todas as pra-
pricedades de cera, de acordo com as ínlíICEA.

Após isto, foi lavrado o Auto de Infração de
frs, cri..

A empresa apresontou imptminaaz tempestiva,
alegando, em síntese, c seguinte (fls. da/55):

a) que a CACEX estuciou. suticientemente e Pea
cl ida de Guia. de Impertaçãb (POT), com es-
pw2ianstas em classificavãe„ que concor-
daram plenamente com o enquadramente e
descriçao do prodwhi„ sendo Guio aceito e
ccmfirmado,

b) que o "MAY11,fl 100 ê uma prepara0b química

15

baseada em Poliester Palio', o qual. a de
r1vadc coai agontes Anti -Hiarolíticos ha:-
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'soados no Acldo Adioieo e Glicol e Pelle
carbodi)micld.)up

c) qae, POr `i~ uma P repara ÇãO, n1ina pode sor
iitilizada em seu esta(Jo nateraA., n).:10 M X, 15-
tindo, portanto, emprego isolado, meu:essa-
tando de outros componentes para obten0)e
de UM produto finalp e

d) que e produto analisadod nab é cera, tende
side c. 1. corretamente no código
TAC 2111.19.99„00. em face do disposto na.
posiçab )2S,19 da TAD (produtos wilmicos

dust r icals conex OS 'ir O.:: ii_ LA IS :i.VC . os que cons.
sis ta 01 de M i S UI raS d C: ()nu:lutes rn1 11A r <vt :N:H
nWa OS petificiAd OS eM OU trai!: posiçb'es dem-
tds indEstrias).

ha. réplica (fls, 101), a AFT11 aultaante nba)
acolheu as raz5ecs de defesa, propendo a. manuterOb do Auto
de Infraç.'11o, argumentando n seguinte",

a) que o Labana identificou o produto anali-
sado COMO FSCOda uma cera artificial, lendo

II	 em	 vista ensaios realizados. (PA 	 n,
1585/06 As fls.. 2.0)

b) que a InferaOro Tnenica n. 231/GB, ais
fls. 30, ratifica o laudo de analise acima
citado, demonstrando que o produto sc . en-
quadra na definip'e de cera da Gemn.il2c.o de
Ceras da Seriedade Alem11 de Clâncias da
Graxa, também citada nas NENCCA A pagina
.1. 53	 e

c) que a cemrdiellMicia legai para. dirimir dCvi a
eac sobro cL-i .scificaç;L:10 fiscal (1, da Scom.soi
taria da Receita Federa). (Dec. 20235/22 ..)
art- 54, item TIS, a) n2(o cabendo, portan-
to, à cncEx opinar sobre O assunte,

A a0o 'fiscal foi julgada precedente em la.
Instànt.ia renforme Oca:is)4(o n. 05 (fls. 1.

 empresa, incanfr)rmada, recorre a este Cole•-
glacio. teffipestL9amente. cum Os seguintes argumentos ('ti.

12.9)IR 1_ Preliminarmente 
1)1. O (gibi de Infrar)2(a„ tal come doi las'

vrada, encontra-se eivado dc . erres
que a tornam passível de nulidade nos
termos dos artigos 59 a 61 da Decreto
n. 70.235/72-

1,2. Quanto à decis(No de la. InshanCia,
esta também é passível de ri'.. l
absoluta. porque (ai extrapolem a de a
cis(aba doc Lates ne Auto de Icfraçãb,
(b1 se apoiou em dados diferentes das'
queles contidos na peça vecl'ibullar,
COMO (.4 O C-i:ISO da Infmonaçãb Técnica
da Labana n, 221/S8, e (c) aplicou
dispocctive inerimahe a. permdlidadc . SOM
citar a :I i. legal infringida,
consaante incise V 1 o art. 10 de De -
cretb n„ 70)235/72-
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1.3..	 Ipa r : il.	 ci t.te 0011010110 S4:, i' Ci 1 . ;' :1 . (ai, (j +TI, r .:. il da :i . 5 --

g 1. I.E', i' . 	Cl (AV :I.Ci:;11:: „	 a 1"11111:10 I' I" erl :te ,	 :1 un tan cl:,
1 1> c11 i'' e se r	 'tê ce .i. co	 de	 pruri' taisiso ricas	 cl a
I 1.. Fr .. II .. Il .. , 	 recline r- cl :i I. :I g c.:Irt c: ia cc.: „	 se ifc ci i-
o	 ccasio ,,	 por :I c: ia '' 	 lis cá:" „	 11 111	 151-111.4

0111 li0rtne”.s: crci c: :i. - 1.-. ai o ria I - e cer ,,
2 ., Ho rn é ri. .........

2 .. :I. ..	 A	 I-: ç: /1: rer-t -Ics	 r. IA )	e..., ,r.	,../ :j . z (:.) r •	 ti ', me"	 „„	 4 :: ‘ ::, ! :y ----

c il. W11a.'0	 00 LEIA:CIO 0(.1.1. AnalSoc.:c ri
cl cs (Y1711 /8,5 :, cc ag cie I.r, ou t. ra cl a. I: ri to r•:::
f11 n11.1.‘:We	 .1....5 cri :i. ca	 ri ..	 itil. ,	 cle.	1 cl. ../1. 2 /gg
n ',irei p e.:, a rn iee rcl acl e i l'a111.. O 1:11'1111:111 : 110 aricicc
I. :C Irai ec	 a p reciacin ta i15 c:»- c: 1:3 r" !ci.:Lm:lel:1 'f' I. --:
si crat:	 a	 clUE,	 'SC?	 1 1: 1.111:/(11 I' '11.:71_ 	 <1.-	 .1..1,1,::	 n ..
231. / gg ,,	 mas	 ci e I <7111i 111 .;.,	 1(1Iliarli	 1111.1.1 i. t:P.51

1.31.1 t riais	 p ro p ':1 ed acl (-35	 1:1 1.1 11.111 :1. Ca 5 „	 1:1g1:1

Cell 11111.

	

cl cc. racl.c c	pelo cric:Irn i. c:o T-E1”11ponsávccil.
pelo	 Ira I:a 1 Mc: ,. A pois :lei-g a. g:C-Ic.c.	 dessas
i] To p ri I. ed em] es 	 (111.1:Lni :i. r2:ai ia x cl. cri. a iir uh ----

•
tign c :i. a cl a condis(o de 1-c-?,.;:g en te g it 1 m i. c
cio :I ri cl :I :s !seri:infamai. na ta Ic ri :C cciiiçã'c/ da re c -
i5:1.1 : 1n11.	 11i e 1 :1! (13111. 1. retal :P:3 ..

2.. Ai:	 a p I. :i. ca si: Creis can 1.1111€'? l'"a CRLIS Ne!. C1 Tê c.n 1....
co „	 n C) sou fI a i"::1:1:!r „ ria,: i:;.::t0' 1.1-11(te1 : 15:1. e
vas	 à Cl l.. ti..:e n VL..:t.:Tin cs l: :i e to ri a cl :I vs. 1-gri,1 c -.i.
pc:g. ir ci Ilairtirci c:: PU CY.I.09 ri ,Io c] me rarnen to
:icia bis 'trin c:: :C a 	 ci. ciassó ria., in 11. 1:1 !,	 Se	 1:.K.:3.1.i.i:‘
cl e	 1.11:1111:171111e1:7 : 1(.1.-1	 CJ irr. ri) :i. c: cr 	 1 ri si :I is pcin e ave I.
ria is I ri tra.rda cl a r-tri s.,. ri a. c:1 e g o 1. 1. ri rc tan ci

2 „ :I,. 0	 1 :1 o 1 . 1. c1i:-, ter 	 Po I. 1. o I. VIc	 IAM	 foi. I me
pr-odU te	 fia. 1"1,X1 n71c: ::N. o c:1 e po I. 1 coa cl EM') 114 •JI r.,-,:Wo

c/ e	 g 1. :i. c,:cp II.	 cor ir c-.) á c 1. cl o ad :t. p C. co „ 	 can ::::
: r c, raie	 pede	 iscar v :c 51.1a .1 :1. 1-. 0 0 I'l C:7	 :i. toe
an ' Ice ri o,-	 e ri c, Ni in e ce ri i n.,I. (.111111. C -.0 n ers 1-.,.-rs
ror, (I .1. :i 7  !,	 ,,.	 c...11. ai:Si:ff :j 	 flla 11. 11/ ad o-
g içada do c, t.te aguei Ia cl cada I.E...,1. a C'elcrYll,C,,
agi( i. Re C.:01"1"ell te „ e pecil..a AU ti :i to ra II: :its---:
cal ..,	 c:Juanc:10 ç.. -f c: licc:ii., a desc it ass 1. t i. eac,

•
c, 2:Il: ,	 .11111r. 1 a a pert.:4.11(g 11 -te à 'f: C51'il/t.lia (1 e

I" ea ,-.INcs -I. ri cl i. Ca cl a cei ccej a
39.. 0:1 ---- " i i]FiiiIIIITOS I/E1 CI01 ,11/1ENSP,;;g0 ,, 110 ---
DI: lir I CIAIWCII 01.1 I cIrlin ,, FUI_ I i. IllIlla ZriDeS OU
liAg 1....1.1,11EARIsi, 01./ rlá g .. .. .. s ' e no au I: .i. tem
'22.. 0<C '' cai, t. rios pliáid ti tos d os Ia posl. ii:Iil io ,,
eM	 Pe115 //	 g 1-1:':1111.111C)5 ! ,	 e'1111.:i1lillí11.:11 L ,	 peei :::11;10 Si

	insir:Ll.1. al"/.1111. ,	 i) J. O 1.2:0111 „	 111a 1111111115 ri IlIci CO e---

I-en -tens co -rol'Illalrn !senil+, I. lian lies .. i li sien i. ca---
mon te!, ,;71 ui 95i n :::1.asv,:i.-f: i ca c. .. IX° sorneis
1:1 e r- ia ..,,“.:.?,:- t i el. ta pain a encil../ él.C:i 1" :;I en te 1'1 (11

1".(51:111 1j O 3 1? .. ()i. „ 2.... ., 00 cia  if :LEI."

2.. 4 ,. Pi	 11. ri to rtna ç 1:o c c:xn ticl iil il c Ali to e 10..11 -f e--
r e Y1C.1 ael s.	 r],:„ 15e c: 1. sitio :, de c:e:e e p rock uto
(-:+s t.,.:‘,....2a ao cl esa ui pa rei de (i1.1:i.:':1 cl ce Lr pDre
Li raKci	 ou	 de c:loc.:une:acto	 eia it 1. :ai, I. con : le ,,

:fato	 cp.us 111e 1" 1„1 :11.1 Cie 1:1,111111e pa 1" a 11.1n peps1.-
ç.',1kt)	 ela 1:)E.ni ai i. de: l Ci ra comi.," ad a il .:: ar t ig o



.	 .

Rec.	 111.957•,
Ac. 301-27.279

.5

526, II, do R.A " e absolatanente in -
procedente,

2.5. A aliquota ao Imposto de Importago
(I.I.) vigente à época da lavratara
do AuLA de Infraçao e até a presente
data e de 40% e ne de B5%,

Pare dirimir aT davidas sucatadas, tendo em
vista. e documentos acostados aos autos, esta Câmara decidiu
ouvir a. opinGeA do Institute Nacional da Tacnologia. .... INT,
em dilLgAncja deterwioada peia. ReAolucjAh n„ 301-591/90.

A inspetoria do Porto OD Rio de jamairo„ COn —
derWidU C anpecto tiewaçA da natAria. soli f.n.tAu o pronua a

ciamento do Labana/RJ, incluelve quanto aos argi.NenJOis da
recorrente e gresitos por ela formulados (fls. 1S1),

G Lebane/RJ elaborou a Informac2io TÊCnics a.,
51/92 (flfs. 1G5/1n7)„

E o rol atór .10.

•

•



.	 ...

.	 .
6

keeH 11.1.25/

	

(1ç..,;	 :.:30:1.-27..111129

VOTO 

C:can3o:1 he imo I TOMAR VI 111:FT) D g COSTA., Rel. o to r c:

(11 recor rent e adotou a c 1 decesi..f Á. ca. slTe e cl edc c I- Á.-
ri: iCto (111.4.. 07 )

38., 1.9 „ 72..00 ---- Pr e pa ra r .,. ab reti C t. 1. 1 a 11 I:. e, 4t base

de nma dRatona. momidtlasa cem-

pesta cie po .1.11 -pol. Á. es te I- ca. ca.:Jean-.

s:i. non.. " Tido, te c :1 (MI)" ..

TA• está assim c! Á. s c 1-:i. m:i o a cf r:)r

I :" rad IA 'te	 Cl :i.',.”-:<, rr ,305	 ri al!'n 	 1. ri di tida r-1 asa
g 1.t 1. /II 1. CVS ..

•
F. usai u tos	 quí ra i. cot:: (,: prv..,p4). riA‘,.; bbis cl :AS

:Á n d Os -r. r las tad cios Á. ri cla is t. I- Á. as K„01'1 e X a%

1 us :É v e OS qUe cor IR115 -Ido !no ruis-
tura de orei:11A tos n a tu i'dRei. c:c ) ri Ctio espe -
c: i.. h 1 cad Cl:: 	 l'Icicic cern p ¡L een di idos em	 OU—

't: l''.';‘:.	 InC)51. ii".:{fr.., 5 !;	 provi id ton	 rent daddi. dc
Ci ai; inddistr ias qui m:i. cas ou das 1. nu

ddistsaos conexos, nr.i especaTicddds

neil comprou:lel :Á don em cotidas

Ç

3E...19 .. 99 ., 00	 o 01..1 t. ri:”P, ..

c; t isca. . I . 1 :c: a i„lá'e diz S. rolok id --dc e de ::

34..04 „ 01 .99 •- Ihred cera artiti c tal ld base? dei

	

po 1 Á. es terei i - po1. le cisa !, 	 dai 1 Á. sada

•
na 1 n cl rua via de le,.1. n':11: te me.gdoc ft de

file tall a. conformo consta do Laudo
1...aitana.:113 C 'Tis .. 2()) ..

A cl :i. se r 1 ril :i . ri cd 5:1110 cl :A 'TAL dn a seg ta :I i'l

34 -- sa in ef05 !,	 p 1-raci u. tos o rgO. h Á_ c: cas 1: en soda t Á. do) „
prepo ic açeh,, Ei para 11 xl. vi.os „ p 1"G: pa ma çiarec c::

labuitic ytites„ ceras artificiais, cerscd,

preDaradas, produton para eorncrvaard e

:Limpeza, velas e artigos semelhantes,

pastos para. modelar e "dsurdcs paro. odon-

tologia".

34„04 ...- Cera :; artificioidd.., ioclusime as selUdd

(1)

dvis em águd„ ceras preparado :os nab

emulsionadas e sem solvente„
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34.04.01 -. Ceras artificiais.

31.01.0.1..99 -. Dualquer nutra.

A recorrente apresenteu documentes que SUS
rad. Chi V .1. cl a 5 C este C O legiado resolveu ouvir c) Iniv,itedio

Mac:lap a:1. de Tecnologia -- INI R fim de que este se prenur--
ciasse 0,,,,. conteúdo» e coil( gLiseJes do Laudo n. OAC33/0 .).) e in-
forma Ob Técnica n.. 22 1 /W.) clo 1...i . 1 banacT),l assim CMMO ; .. 1 o Pare-
cer' Tecalce juntado pela empresa.

ia inspetoria do Farte do Rio de Janeiro, le-
vando em (Mil '5 i.C1 e raçât) C/ aS pecto te CM i C'X.) da iii.ate)r-iii g SC)1
t. ou do La)bana/RCY„ pronttrurbailente antes do encaçAinh.Affl,, in to ao
:111,rr.

()guete laborâtetric elaborou a inferoaç)ro T .-l. c-
nica ri. 51/92% I - ) QIC seg)..intes termo% (fls. 1.B5/1.(.M.));:

"Com vistas a atender a sol:i.cnit.aça dr fis.
124 9 d O processe supra, seguem as consideraçrjes abai X C

a) em vista dai)) ponener'aç;:ffes interpostâs polo

•
11-riere)ssado e do farto material anexabeg
precodemerii a uma revisa'n completa. das d a:-
dos analiticos, bom come a exame da 1:bi-
bliografia disponiv(gir,

b ) o produto obj E! tn do laudo ))1 5C5/B6 (115.2)e)
consfitut um poliéster paliai :, que apre-
senta todas as propriedades previstas para

rtilA)ciais;
n) si WILL it~amente, haja. vista aiii intorwiagne(as

adi(iiionatin forneci:1.da y, soare sua estfiltuna
do tipo poliaondeusaaWo entre acide adtpi-
CO o ci li COI :.	 1:1-0 C .a a slirlierie de políme-
ros de poliiiirwicm)ej)

d) C) que SÉ. O biSC V'',1,74 • portafto, ei que embora o
prtulute satisfaça a todas as propriti,)dgmJes
físicas das ciaras ârtificiais g o SPU em-
pregc) e subndtancia.linente mais esvaeci:fl. CD
uomo materia prima para stntese de polia-
retano. Por sinal, nesta sintese g e pnxIur

•
t.(i r'ege atuarâ como cera;

e) em outros termos, cons:Weramos que cs ar-
gumentos do interessado, no sentido da
cm(“:eituaçab qui.mica. do produto cOMo cera
artifi Ci ai nA)o SCft" a filiiii FS 2.Cle.quada, sgWei
procedentes, na integrai; e

4A segid.mos com as respostas c•A OS quesitos
propostos â fls. 1. pois
i ) ponto de viista i.nicial do LAPAile là foi
r E) f(i) rmuj ada.

1) Do pauto de Vitál. ql.. 1011.00 t. O g i_l_a caracterizei a. 1 de
polimerizasigo por' cendensaOti, clue leva -à flarmaç g)i) de no--
liuretanas?

10 A e- e a. F Wo por- policondenuaçâO se carariteriza pela elim-)..na-
Oto do ,. 51.1b 1j I- c )(1 ato quando do proKur go de palimerizaçãa„ Ra
casa de poliêster i'm : g ol dr ácido dipice e c; 1. 	 :L::' ir r e
eli gaina0o de ácida.
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2.) As materias-primas envolvidas na formaç4o de poliuretanos
per . tencem a cjasses de compostos orgritniCOS bem defirfklas„
podendoase usar materiais que tem diferentes romprisorntos
de cadela e diferente n gmero de grupos flincionais. Va-
riando- -se a estrmtmra das natérias -primas reacentes, isto
pode afetar as propriedades fisitaa„ qulmiras e. meognicas
do produto acabadcl."

R) E: obvio ;.p.ke em funçâo do tâpc de matória-prima u14 11 -,1de
a estrutura do polímero final selt .era pr °fundas modlth r-a-

riMes, qualquer . que SE.j & C p f. -.2 1 1 men..),,

3) De ponto de vista 14 1.11 ta i C: r. -4 O que s:;Io ceras?
R) Ceras artificiais s'Ab p01.1.ms... os de ha.ixe peso molecular

que se enquadram no chamado "estado cereo N . Tal. esltmle
consiste em uma ednei.a de preprirtdades flsicas nos quais
se destacam a estrutura micrtmfastalina, possuem transi-
s .[Mo do ES tado físico sólido ao ilgu:i.do len to, dentro de
uma faixa dotermih-fmla„ sem alterar:N .o de PS truturiA e,
principalmente, Wâo slKo estirIvvEt is., lato produtos consti-

• tuem análogos as ceras naturais, e sãlt u”npreciados em fum a -

00 de conferir diversas propriedades flsicas desejadas.
Por exeM)plO p Mac agentes tixotrópicos, agentes adesivos
para cápsulas, lubrificantes e muttos outros,
IE:ro saâ .. 5 empregados em -hmicf"ht de propriedades q mígrifcas
reagindo com outros comftoneivres.

a) Como se comportariams, per exemplo !, a cera de abelha cu a
cera de caf oadha como reag en to na reaçâb de forni:ui:2(e de

1.	 LI

R) Estas ceras na .c SP sÁhnwám a síntese de poliuretanos.

5) Oese'iande um produtó de sarasterts,lit_AE físicas, químicas
e mesanicas bem detrin :Mias :, COMI') g! o caso doo produtos da
PENTE:: INIghiTRIAL LTDA., a escolha. das matérias-pr:his
reagentes e de imporltância capital? Ror que?

RD 2ues1tc ittUttl, peis ia abortlado no item I",, an tuotunr."

Com este pronunciamento du orcWei ternfro da

11,	
Inspetoria, vO-Se que asati ..r. 'az \o à recorrente.

Assim, voto ne sentido de dar provimento ao
recurso,

Sala dae SÇ--)ssO ?s, 2? do :ideei To de 1.991„

d	 J,

deloon f ir
ITAI TIA .  VIE IRA D - COSTA

Re. ator


